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Os de Fora no Festival de Quadrilhas 

CNH mais caraMais
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Eleições 2016 e a era do 
marketing político digital.

Eleições onde candidatos eram munidos de cam-
panhas de marketing caras, excesso de photoshop e 
discursos espetaculares para garantir um lugar ao sol 
não existem mais. O eleitor mudou e o cenário di-
gital agora será palco de campanhas em tempo real.

 
Com a popularização da internet wi-fi, o acesso 

à educação online e à vida via redes sociais farão 
com que os candidatos também migrem para este 
universo, onde o virtual tem que ser real.

 
Palavras de ordem como “eu vou trabalhar em 

prol da educação, saúde e segurança” nao colam 
mais, e os candidatos deverão ter em mente que, se 
não for objetivo, autêntico e rápido, ficará para trás.

 
Qualquer eleitor, por mais simples que seja, tem 

um smartphone com acesso a internet e Facebook, 
e estará atento ao que for publicado pelo candidato.

 
Quem não representar gerações de nativos digi-

tais estará fora da disputa, e o máximo que fará serão 
memes com a sua cara. Sim, meu caro candidato, 
uma vez que fizer bobagem, falar asneira e burlar 
sistemas, terá alguém se encarregando de publicar 
na internet e virará piada facilmente.

 
Se pudesse dar um bom conselho, este seria: 

Candidato, contrate profissionais habilitados em 
marketing digital, eles serão especialistas em plane-
jamento, codificação e desenharão estratégias para 
fazer com que seja visível no universo digital.

 
Quem acredita que o marketing digital é formado 

pelo sobrinho que entende de internet, ou que pagar 
anúncio no Facebook é garantia de sucesso, helllooo! 
Você já está fora do páreo!!

 
Se entende que, na periferia, ninguém se importa 

ou não irá ver suas campanhas nas redes sociais de 
péssima qualidade, entenda: somos 3 bilhões de 
pessoas conectadas na internet, e metade delas tem 
Facebook. Fez bobagem ali, o povo faz post aqui.

 
Em tempos de crise econômica, Operação La-

va-a-Jato e afins, o marketing digital politico é a 
ferramenta barata, essencial, e que pode conquistar 
o eleitor, mas deve ser feito por profissionais quali-
ficados.

 
Acreditem: a internet tem poder de mudança na 

campanha eleitoral 2016 sim, e se for feita com qua-
lidade, pode dar visibilidade a propostas políticas 
objetivas, amplificar o que um candidato faz pela 
sociedade, e ainda conquistar eleitores engajados.

 

Maria Augusta Ribeiro. Profissional da infor-
mação especialista em Netnografia, escreve para o 

Belicosa.com.br e é Coordenadora de Comunicação 
da BPW Brasil.

Além disso, o filme dis-
cute sobre os direitos ter-
ritoriais, as reivindicações 
indígenas e o conhecimen-
to sobre a cultura xavante 
para a comunidade não in-
dígena, buscando sensibi-
lizar o espectador sobre a 
importância histórica dos 
povos indígenas no País 
por meio da preservação 
da memória e o registro 
dessas cerimônias essen-
ciais da cultura xavante.

O filme “Xavante: 
Memória, Cultura e Re-
sistência”, aprovado no 
Prêmio Tradições MT da 
Secretaria de Cultura foi 
lançado na noite de on-
tem no cinema da UFMT, 
Campus Araguaia, em 
Barra do Garças. O filme 
traz a primeira parte de 
um conjunto de imagens 
inéditas sobre os rituais 
Wapté Monhõnõ e Darini 
(Wai’á rini).

As tarifas de avalia-
ções de aptidão física e 
mental dos candidatos da 
primeira Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) 
devem ficar mais caras a 
partir do dia 1º de agos-
to, em Mato Grosso. A 
tarifa do exame médico 
teve um aumento de R$ 
4,77 e o exame psicoló-
gico teve um aumento 
de R$ 6,60. Passa de R$ 
121,40 para R$ 128.

De acordo com o di-
retor do documentário, 
Gilson Costa, o filme terá 
duas versões: uma de 26 
minutos para a televisão e 
outra de 33 minutos para 
exibição em festivais de 
cinema do País e televisão 
comunitária. O material 
também será disponibili-
zado para a Programado-
ra Brasil e, gratuitamente, 
para as escolas públicas 
da região.

*Bastidores da Política

Diário da Serra>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEXTA-FEIRA - 22 DE JULHO DE 2016

Depois de superar as eliminatórias do Festival de Quadrilhas, 15 grupos dis-
putam neste fim de semana o título do tradicional evento realizado na região 

do Araguaia. Ribeirão Cascalheira será a cidade-sede da grande final, que pre-
miará os cinco melhores grupos. De um total de 24 equipes inscritas, 15 delas 
seguem na competição final. Da região sul, Caipiras Unidos, Império Junino e 
Pavio do Candieiro representam a cidade de Rondonópolis. A região do Ara-

guaia, onde a festa é tradição, é a que possui mais grupos defendo a bandeira: 
Flor do Sertão e Coração Caipira (Porto Alegre do Norte), Beija Flor e Caipiras 

do Araguaia (Confresa), Brilho Junino (Barra do Garças), Bonjarraiá (Bom Jesus 
do Araguaia), Flor do Mamulengo (General Carneiro), Lumiar da Paixão (Ribei-
rão Cascalheira), Explosão Caipira (São Felix do Araguaia), Balancê do Cerrado 

(Nova Xavantina) e Quadrilheiros do Araguaia (Luciara). Por fim, Os de Fora, 
representando Tangará da Serra. A premiação será de R$ 19 mil (1º Lugar), R$ 
14 mil (2º Lugar), R$ 9 mil (3º Lugar), R$ 5 mil (4º Lugar) e R$ 2 mil (5º Lugar).

‘Falta injustificada’
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Os servidores recebe-
ram a notícia do corte hoje 
ao assinarem o holerite e 
checarem no sistema. O 
advogado do sindicato, 
Francisco Anis Faiad, ga-
rante que até o momento 
os critérios não foram es-
clarecidos. “Apenas consta 
‘falta injustificada’, o que é 
um equívoco, uma vez que 
não houve falta injustifica-
da”, disse o advogado.

Existe a expectativa de 
que a segunda etapa da 
reforma administrativa 
seja enviada à Assembleia 
no início de agosto. Entre 
as medidas previstas es-
tão a extinção do Gabine-
te de Assuntos Estratégi-
cos e de Desenvolvimento 
Regional, assim como da 
Secitec que será fundida 
com a Sedec, e a extinção 
das autarquias como Me-
tamat e MT-Gás.

Com o estado de greve 
os servidores vão fazer a 
chamada operação padrão 
que é cumprir apenas o 
que é possível com a atual 
estrutura ofertada pelo Es-
tado. Assim, se não há diá-
rias depositadas nas contas 
os servidores não vão viajar 
gastando do próprio bolso, 
até porque tiveram prejuízo 
este mês com o corte incon-
sequente do ponto.

O programa Minha 
Casa Minha Vida vai in-
corporar bibliotecas co-
munitárias em seus em-
preendimentos, disse o 
ministro da Cultura, Mar-
celo Calero, após reunião 
nesta quinta-feira com o 
presidente em exercício, 
Michel Temer. A ação so-
cial contará com esforços 
conjuntos dos ministérios 
da Cultura, das Cidades e 
da Educação.

O governador Pedro 
Taques (PSDB) decidiu 
que o atual adjunto do 
Desenvolvimento do Tu-
rismo Luiz Carlos Nigro, 
também filiado ao PSDB, 
será mesmo remanejado 
para a Casa Civil. A  no-
meação foi confirmada 
pelo Gabinete de Comu-
nicação (Gcom) do Gover-
no. Nigro substituirá Pau-
lo Taques. 

A ação está inserida 
no programa Bibliotecas 
do Amanhã, que consis-
te na modernização e na 
criação de projetos edu-
cativos para a construção 
de espaços de leitura co-
munitária por todo o País. 
“Dentro desse projeto, o 
presidente Temer nos en-
comendou uma ação es-
pecial para o Minha Casa 
Minha Vida”, complemen-
tou o ministro.

Servidores do Indea-MT 
estão em estado de greve. 
A decisão foi tomada em 
assembleia geral na última 
quarta-feira, podendo en-
trar em greve a qualquer 
momento. O motivo que 
levou ao estopim da decisão 
unânime é o corte de pon-
to de 11 dias de servidores, 
que permaneceram em gre-
ve durante 24 dias, reivindi-
cando o pagamento da RGA.

O primo do governa-
dor, considerado como 
principal interlocutor do 
Palácio Paiaguás, assumirá 
o Gabinete de Articulação 
Política, que será criado na 
segunda etapa da reforma 
administrativa. A Casa Civil 
passará a tratar dos assun-
tos internos do Executivo, 
como o acompanhamento 
do desempenho dos se-
cretários e a execução dos 
programas e projetos. 

Em esforço para reduzir as despesas públicas, o 
governo interino de Michel Temer pretende redu-

zir em 25% os gastos com publicidade em 2017. 
Os principais afetados pelo corte de despesas 

devem ser as empresas estatais, como Correios e 
Eletrobras, que enfrentam problemas financeiros. 

No primeiro semestre deste ano, o governo federal 
gastou R$ 386,5 milhões em despesas de publi-

cidade, incluindo propaganda institucional e de 
utilidade pública. O Palácio do Planalto pretende 

focar a redução em propaganda institucional, que, 
nos seis primeiros meses deste ano, chegou a R$ 

109 milhões. Além da publicidade, o governo 
também avalia acabar com a TV Brasil e reformu-

lar a EBC (Empresa Brasil de Comunicação).

Governo quer reduzir em 25% dos gastos com publicidade 


